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PRO ITU
Em brilhante exposição di

rigida ao Dr. Presidente do 
Estado o illustre Secretario 
da Fazenda sr. dr. Cardoso 
de Almeida tratou do proble
ma do desenvolvimento da 
pecuaria no nosso Estado.

Depois do brado de alar
me dado pelo snr. Antonio 
Prado sobre o futuro do nos
so gado actual, a exposição 
felicíssima do Dr. Cardoso de 
Almeida veio nos tirar esse 
pesadelo e mostrar que o 
governo do Estado não se 
descuidou desse importantís
simo problema que tão de 
perto nos toca.

Entre as providencias a to 
mar consta a criação d e ”fazen- 
das modelo para a pioducção 
de reproductores em Piraci
caba, Campos de Jordão, A m 
paro, S. José dos Campos, 
Campinas, Barretos e Baurú.” 

Chegou a vez de ouvir á 
nossa voz em prol de Itu.

Em artigo anterior trata
mos do desenvolvimento que 
póde ter a pecuaria no nosso 
mynicipio e as vantagens da 
mesma pelas proximidades de

Osasco o que facilita a ex
portação.

Agora cumpre aproveitar
mos um excellente alicerce que 
temos aqui para esse fim.

Trata-se da fazenda "V as
sourai” de propriedade do dr. 
Octaviano Pereira Mendes que 
é na realidade uma verdadei
r a  ”fazenda modelo”.

Com pequeno dispendio, 
entrando o governo em ac- 
cordo com o seu proprietá
rio, pode-se ter neste muni
cípio uma fazenda modelo 
para o fim que se deseja.

As installações são magní
ficas, pastos e aguadas excel- 
lentes, proximidade da cida
de, terras de l .a qualidade e 
em grande extensão, banhei
ra carrapaticida, de construc- 
ção solida e bem acabada.

Falta só pois a acção do 
governo.

Seria de um resultado ex
traordinário para nós se con
seguíssemos que o sr. Secre
tario da Agricultura viesse 
pessoalmente examinar as ins
talações para conhecer de-visu 
a realidade das nossas asser
ções.

Além disto a nossa zona 
não tem uma "fazenda mo
delo" nestas condições e Itu 
é um logar apropriado pela 
facilidade que tem para se 
communicar com S. Paulo, 
Sorocaba, Jundiahy, Campi
nas etc., etc.

Endereçamos estas linhas 
linhas ao Dr. Cândido Mot- 
ta, talento peregrino, intelli- 
gencia lucida e perspicaz, e 
de cujo amor ao trabalho 
muito temos a esperar.

Espirito pratico, S. S., vin
do á nossa cidade verificar o 
que aqui aífirmamos, não re- 
luctará um momento siquei; 
em nos conceder esse be
neficio.

Itu precisa ser mais conhe- o mez de Maria é entre nós 
cido. A éra da politicagem uma das festividades mais 
passou felismente. Hoje rei- sympathicas e atrahentes. 
na aqui a paz e o que o povo Para commemorarmos di- 
quer, é que Itu possa se hom- gnamente este mez offerece-

mos aos nossos leitores uma 
esplendida producção do P.e 
Severiano de Rezende cujo 
estylo impeccavel e bem bu
rilado o torna um dos nos-

brear com as localidades pros
peras do Estado.

Uqfe rehabilitar o bom no
me da nossa cidade e do 
nosso povo que nos últimos 
annos era conhecido como o sos melhores escriptores. 
p o v o  essencialmente politi
queiro.

Hoje, as coisas estão m u
dadas.

Reina aqui a paz e essas 
agitações estereis desappare- 
receram.

Pode-se ainda luctar mas 
a lucta perdeu a sua antiga 
fei^a» e faz-se dentro dos li
mites permitidos pelas nossas 
leis liberaes.

Temos esperança de ser
mos ouvidos pelos sr. Secre
tario da Agricultura que be
neficiando Itu vae ao mesmo 
tempo beneficiar o Estado 
inteiro pelas reaes vantagens 
que advirão com a realização 
das nossas ideas.

Não pedimos o impossível; 
pedimos o mais rasoavel pos 
sivel, pois vamos favorecer 
as finanças estaduaes, dispen
sando despesas nfe instalação.

Si tal se der S. S., o Dr.
Cândido Motta terá feito jus 
a gratidão do povo ituano.

D.

O mez de Maria
•  •

Está-se realizando na Igre 
ja do Bom Jesus o costuma-' 
do mez de Maria.

SS bem que o nosso cli
ma seja diverSo do da Eu
ropa onde o mez de Mariá 
coincide com a entrada da 
primavera,.  em que as a d o 
res se enfolham e se rever
decem como que por encan-

< O  mez de M a r i a , com os 
seus cânticos, as suas flôres 
e as suas luzes! Musica, per. 
fume e claridade... Mez irra
diante, balsamico e sorridente, 
com um bello sol a resplen- 
der no azul e com um gran
de amor a chammejar nas 
almas. Maio entra a sorrir, 
como disse o poeta, pela boc- 
ca das flôres, e MARIA surge, 
a brilhar, entre preces e aro
mas, branca, pura, immacula- 
da e santa, com o manto es
palmo, a mão aberta, olhar 
translúcido, a acalentar re
morsos, afagar angustias, ace
nar bonanças, prometter pa
raísos. O  incenso, com a sup- 
plica, sobe, ondeante e calmo, 
aos céos, e o coração mater
no da Mãe piedosa e doce 
desabrocha para acolher os 
votos, que lhe mandamos, e 
expedir as graças que lhe pe
dimos.

O nde começou este costu
me e donde veiu esta tradi
ção? Ninguém o sabe. O  mez 
de Maio é o mez todo de 
galas, em que a natureza des
perta, e é o mez, todo de 
pompas, em que a alma hu
mana exulta. Quem se lem
brou de consagrar este mez 
tão rico á Virgem tão formo
sa?  Ignora-se. Apenas se sa
be que o mez de Maio é o 
mez de M a r ia , porque o mez 
de Maio é cheio de lyrios e 
de rosas, de frondes e de 
ninhos, de céos ceruleos, ma
res mansos, campos virides, 
brisas meigas, sóes olympicos 
— e M a r ia  é toda feita de 
açucena e rosicleres, os seus 
olhos têm sombras que abri-
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gam e aves que cantam, os 
seus labios têm palavras de 
esperança, cariciosas c o m o  
vagas que embalam, e o seu 
rosto é todo um sorriso de 
afirora, a illuminar, a orvalhar, 
a purificar o mundo...

Cousa extraordinaria, como 
o sentimento collectivo da fé 
sabe irmanar as cousas des
te mundo com as do outro 
mundo! Mez nenhum, senão 
Maio, conviria á Virgem Ad
mirável, e foi esse mez que, 
não se sabe como nem quan
do nem porque, ficou sendo 
o mez dedicado Aquella que 
bem mepece esta longa— mas 
tão curta para os que a am am ! 
— homenagem de trinta e um 
jubilosos dias.

Porque M a r ia  é a dona 
de tudo. Ella é a Madona. 
Chamamol-a Nossa Senhora. 
O s anjos chamam-na Rainha, 
e abaixo do throno excelso 
da divindade não ha solio mais 
ãlto que o pedestal em que 
ella impera. Ella é a protec- 
tora da Egreja e a Imperatriz 
do mundo. O s santos defini
ram o seu poder com estas 
duas palavras: Omnipotencia 
supplex, a omnipoiencia sup- 
plice, porque, basta ella fallar, 
para Deus ceder. Sem ella, 
o Filho de Deus não teria 
resgatado o mundo e, ainda 
mais, se não fosse a idealiza
ção, no divino intuito, desta 
creatura, o proprio Deus não 
teria nem mesmo creado o 
mundo. Todos os dias du
rante este mez desfilam, na 
ladainha, as varias denomina
ções com que nos apraz fri
sar a innumerabilidade das 
prerogativas de M a r i a : Mãi 
da divina graça. Porta do 
céo, Arca da alliança, Causa 
d a  nossa alegria... e quantas 
mais!

Sim, porque, a r e s p e i to  
delia, sempre é exacta a ce
lebre palavra: de Maria nun- 
quam satis. Nunca é sobejo 
o louvor a M a r ia  e tudo 
quanto se lhe puder angariar 
de elogios, por mais que o 
seja, sempre será, para o que 
ella é e vale, pouquíssim o».
Cartas de S. Paulo

E ra  no anno de 1572.
G overnava então a França, 

a déspota Catharina de Me- 
dicis, cujo nome ficou ligado 
para sempre á historia, tama
nho foi o numero de seus cri
mes que nem mesmo o tempo

conseguiu apagar da memória 
dos que delles tiveram noticia, 
e que vã© passando de ge
ração em geração.

E stavam os em plena epocha 
de terror, ameaça, injustiça, 
de vontades absolutas em que 
o homem ao despertar duvi
dava ter á noite a cabeça 
sobre o pescoço.

Epocha em que a nenhum 
homem era dado agir de ac- 
cordo com a sua boa ou má 
consciência» mas deviam todos 
se submetterem humildes aos 
caprichos da rainha.

Nessa epocha pois, mais ou 
menos, surgiu em França, um 
partido,% cujos princípios se 
baseavam nas leis dos refor
mistas allemães, s u i s s o s  e 
mesmo francezes. Aos ãtlpetos 
desse partido era, pois, dado 
o nome de huguenotes, cujos 
chefes, se não me engano, 
eram a rainha de Na varra, 
Conde almirante Coligny e 
outros.

Não tendo este partido as 
mesmas ideas do partido ao 
qual pertencia a rainha, não 
era possivel, no pensar delles, 
continuar sua existencia.

Auxiliada então por elemen
tos reconhecidamente perni
ciosos, maus em seus carac
teres, ruins enfim em toda a 
extensão da palavra, começou 
a perseguição de tão inofíen- 
siva gente, perseguição# ffue 
se consummou com a terrivel 
carnificina de huguenotes, que 
teve logar no dia de S. Bar- 
tholomeu (24 de agosto de 
1572);

Este crime imperdoável, era 
a maior obra de Catharina de 
Medicis, Henrique Alijou e 
dos Guises. A matança foi 
feita em Paris, por 20.000 mi
licianos, coadjuvados por sol
dados suissos, então ao ser
viço de França e pagos pelo 
duque de Guise.

Por terra, pois, tombaram 
ao tiro de arcabuzes e a golpes 
de machadiphas, nada menos 
de 10.000 homens, segundo af- 
firma o historiador Creopus, 
cujo unico crime foi o de não 
se submetterem á vontade dos 
Senhores da França.

Porem, não ficou só ahi. Os 
que escapuliram em Paris por 
feliz acaso nessa noite, dos 
"carnívoros famintos" tiveram 
por fim aos seus dias, na 
praça da Gréve, uma ardente 
fogueira.

Ainda que não se houves
sem dado outros massacres^c^ 
mo os de Amboise, Toulouse e 
Vassey, monstruoso era o cri
me de Catharina de Medicis, 
dos Guises e seus partidários, 
querendo èxtinguir á f y ç a  
bruta um partido que devia 
marcar uma epocha na his
teria.

F a c ^ s  como ess'e não se com- 
mentam, dizem alguns; porem 
esqueçamos e perdoemos-lhes, 
porque estavam no%eculo das 
trevas, no seculo em que ser

•

bom constituía em todos com- 
mungarem uma mesma idea, 
ainda que a muitos parecesse 
absurda e inacceitavel.

Não sejamos intransigentes; 
concordemos.

** *
Corre 1916.
Pleno seculo das luzes, em 

que a todo o homen, pelo 
menos nesta porção de terra 
chamada Brasil, é dado pen
sar e agir como melhor lhe 
convier desde que não trans- 
grida a lei do Paiz — Sub lege 
libertas.

Eis que não só na F ran
ça, mas tambem na terra de 
Santa Cruz, subsistem, perma
necem "huguenotes" fructos da- 
quella semente que muitos ha
viam pensado, até mesmo com 
grande gozo, haver extingui-* 
do, mas que cresceu, floresceu, 
e írutificou regada pelo san
gue daquellas innocentes vi- 
ctimas do sonho feroz duns 
homens de intelligencia atro- 
phiada, de cerebro doentio.

Mas, assim como subsisti
ram h u g u e n o t e s ,  tambem 
subsistiram os elementos coo- 
peradores dos crimes de Me
dicis, Anjous e Guises, subsis
tiram os sicarios provocadores 
do derramamento de sangue 
innocente.

Huguenotes ha hoje em to
do mundo, augmentados nu
ma proporção de duzentos e 
setenta por cento, mas os ma
tadores de homens, mulheres 
e crianças innocentes quasi 
que só ainda existeiy em lo- 
gares em que a luz da civi
lização não abrange a totali
dade dos seus habitantes.

Assim pelo menos, cremos, 
ao ler em gazetas reputadas 
como das m a is  criteriosas, 
certos factos, como os que se 
deram ha pouco na Bahia, em 
que os 'pobres protestantes 
teem soffrido tanta persegui
ção ao ponto de serem obri
gados a enterrar seus mortos 
nos mattos, porque nos cemi
térios não lhes é permittido e 
para fugir ao feroz sacrilégio 
da falta de respeito aos que 
jazem para sempre no pó, sa
crilégio que commete todos 
os dias o selvagem povo da- 
quelle recanto de nossa Pa- 
tria

É justo? Prohibir que não 
manifestem o que pensam, é 
ainda possivel, mas negar- 
lhes um pouco de terra para 
enterra# seus mortos, quando 
até a cães e outros irracio- 
naes se fazem cemiterios com 
bellissimos tumulos... é ina
creditável!! !

E ’ de se lamentar e não 
commentar tão grande atrazo, 
que torna ferozes sacrílegos, 
dum sectarismo que causa 
nauseas e dum insuportável 
fanatismo, aquelles nossos ir
mãos, nossos compatriotas, fi
lhos dum estado tão grnade,

que faz parte duma F ed era
ção cujo progresso, em todo 
ponto de vista, ja  é compará
vel ao das primeiras nações 
da terra...

S. Paulo, Abril de 1916.
W . S i l v a
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Sympaíhica foi a repercus
são que teve o projecto ap- 
provado pela Camara esta
belecendo a obrigatoriedade 
do ensino primário no nosso 
município.

As elogiosas referencias fei
tas na imprensa, quer local 
quer de fora, são a prova ca
bal de que essa lei veio de en
contro aos desejos dos bons 
cidadãos que querem ver o 
Brasil uma patria próspera, 
grande e feliz.

O  projecto foi devidamen
te apreciado, porque não só 
olhou para a parte pedagó
gica como tambem tratou da 
parte medica.

Criando e s c o l a s  e obri
gando as crianças a frequen- 
tarem-n’as, a Camara M uni
cipal de Itu veio mostrar que 
aqui se cuida do verdadeiro 
bem estar da patria.

Confiada como foi a ins- 
pecção medica-escolar a uma 
pessoa de reconhecida capa
cidade para esse cargo, es
peramos que dessa patriótica 
lei havemos de tirar todos os 
resultados esperados.

Entre esses resultados so- 
bresairá por certo o reaviva- 
mento do amor da patria 
brasileira, que deve ser esti
mada pelos seus filhos e por 
todos aquelles que, á sombra 
das nossas leis liberaes, vie- > 
ram já r õ c u ra r  nella, pelos 
meios honestos, a fortuna por 
todos ambicionada. •
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D r. A lt in o  A r a n te s
Assumiu no dia 1.° do 

corrente o cargo de Presiden
te do Estado, o distincto re
publicano Dr. Altino Arantes.

Moço ainda, mas estadista 
consumado e de vistas lar
gas, o Dr. Altino Arantes le
va para o governo enorme ca
bedal de experiencia dos ho
mens e dos negocios públicos.

Tendo estudado a fundo 
todos os problemas que se 
relacionam com a instrucção 
o Dr. Altino Arantes vae dar 
um 'grande impulso a este 
ramo do departamento publi
co que tão de perto toca com 
a prosperidade de um povo.

*
* *

Dr. C a iiílid o  Rodrigues

Conjuntamente com o Dr. 
Altino Arantes assumio o car
go de Vice-Presidente do Es
tado o integro republicano 
Dr. Cândido Rodrigues.

Politico e estadista desde 
os tempos da monarchia, pos
suidor de uma larga expe
riencia adquirida na gestão 
de diversos departamentos da 
administração publica o Dr. 
Cândido Rodrigues é um pe
nhor seguro da harmonia de 
vista que reina na politica 
paulista.

** *

S o r te io  d e  le tr a s
Por falta absoluta de espa

ço, deixamos de publicar nes
te numero a relação do se
gundo sorteio das letras que 
foram sorteadas em l.o do 
corrente, cujo pagamento se 
effectuará em l.o de Junho 
vindouro.

No proximo numero publi
caremos os números das le
tras sorteadas.

* *

E x a m e s
Durante o mez passado 

realizaram-se em todas as clas
ses do Grupo Escolar ”Ce- 
sario Motta” os exames rela
tivos ao primeiro trimestre 
deste anno.

** *
C irco  A m e r ic a n o

Continua trabalhando nesta 
cidade; com agrado geral, o 
conhecido Circo Americano, 
sob a direcção do sr. Galdi- 
no Pinto.

A concurrencia que teem 
tido as suas funcções é ’ o 
melhor elogio que se pode 
fazer aos seus habeis artistas.

E u r ic o  S a ld a n h a
Falleceu em Mogy-Guassú 

no dia 29 do mez passado 
este nosso antigo companhei
ro de imprensa.

Eurico Saldanha era um 
completo jornalista.

Para elle não havia diffi- 
culdades no jornal: o artigo 
de fundo, a chronica m un
dana, a critica ligeira, a sec- 
ção humorística, tudo lhe era 
perfeitamente facil. Na arte 
typographica foi um perito 
até onde se possa ser.

Eurico Saldanha, as mais 
das vezes, compunha os seus 
artigos sem original.

O  seu original estava den
tro da sua cabeça e elle não 
necessitava escrever para fa- 

*zer a composição.
Companheiro sincero, leal 

e desinteressado.
Contentava-se com o que 

havia; não especulou a politi
ca si bem que não fosse des
ta terra.

Servio o seu partido pela 
sympathia que lhe despertou 
a convivência com os seus 
chefes.

Jornalista, era um polemis
ta que não achava embara
ços na causa que lhe pare
cesse justa.

Fino humorista elle delicia
va os seus leitores na conhe
cida sec^ão ”Pela rama”.

Morre pobre deixando a 
viuva e seis filhos.

Ao saudoso collega o " M u 
n i c í p i o ” em nome de seus 
antigos companheiros, presta 
a homenagem sincera da ami- 
sade e admiração.

** * 
l i ie e n ç a

Requereu mais licença em 
prorogação o nosso illustrado 
collaborador professor Belmi- 
ro Martins, adjunto do G ru 
po Escolar.

** *
C in e m a  P a r q u e

A empresa do Cinema Par
que não poupa esforços para 
bem agradar aos freqüenta
dores de seu apreciado#salão.

Durante esta semana teem 
sido exhibidas optimas fitas, 
dentre as quaes se destacam 
os Ladrões do Seculo X X  e 
/  Fratelli di Bandiera.

Para hoje a empresa an- 
nuncia a exhibição do artís
tico film  A Senhora Coren- tina.

E d u a rd o  C a r lo s  P e r e ir a
Do nosso co rrespondente  em 

S. Paulo:
« De volta da  conferência do 

Panam á e das  conferências regio- 
naes realizadas nas diversas capi- 
taes das Republicas do Pacifico e 
A tlântico novam ente  acha-se en 
tre nós desde o dia 25 p. p. o rev. 
E dua rdo  Carlos Pereira, o grande  
cultor da  lingua patria  e Pastor 
da E gre ja  Presby ter iana  Indepen
den te  de S. Paulo.

S. Exa. que trouxe excellentes 
impressões das conferências em 
que tom ou parte, foi esperado  na 
gare  da  Luz por mais de  300 
m em bros da  E gre ja  de que é 
Pastor.

Por iniciativa do  Gremio Lit- 
tefcirio Remijio dc Cerqueira  L e i
te foi ljje offerecida uma bella fes
ta, de boas vindas, firmando as
sim mais um a vez a adm iração 
que lhe tem não só todo o  p ro 
testantism o evangelico, mas todos 
os que tiveram a opportun idade  
d e  c o n h e c e r  de p e r t o  s u a s  
excellentes virtudes.

Desejamo-lhes boas v indas  »
** *F e s ta  d® tr a b a lh o

A commissão de festejos 
encarregada de levar a effeito 
a commemoração do l.o de 
M a io ,  executou fielmente o 
programma traçado.

Uma salva de 21 tiros sau
dou a aurora do dia consa- 
grslllg aos operários.

A ’ noite, por volta das 7 
horas, os operários reuniram- 
se na Praça Padre Miguel e 
precedidos das bandas musi- 
caes 30  de Outubro e União 
dos Artistas, desfilaram pela 
rua do Commércio, em de
manda do theatro Iris-Rink 
onde se realizou a sessão ci- 
vica.

No íris, completamente cheio 
de convidados e operários, os 
sns. Affonso Borges e Anto- 
nio Marinho Junior desenvol
veram, cada um, um thema 
sobre a data que se feste
java.

A assistência que com at- 
tenção ouvia os oradores, co
roava com palmas o fim de 
cada oração. #

Aos srs. Antonio Ferro de 
Marins, Is  a l t i n o  Fontoura, 
Francisco Borges e Oscar Ro
drigues de Avila, os nossos 
applausos pelo galhardo de
sempenho que deram aos fes
tejos. **G *N a s c im e n to s  

•Aíha-se em festas o lar 
do nosso bom amigo snr. 
Abrahão Borsari com o nas
cimento de uma robusta me
nina, # que foi registada com 
o nome de Benedicta.

— Com o n3me de Anto
nio tambem registou o nos
so amigo prof. Felicio Mar- 
mo, o advento de mais lyn 

filho.

g o c c s io  g a c í a l

Fezem annos:
No dia 8 o estimado ca

valheiro sr. José Maria Aves, 
proprietário da conceituada 
Pharmacia Alves.

—  No dia 13, o distincto 
moço sr. Edgardo Teixeira, a 
gentil senhorita Maria José 
de Assis e a graciosa meni
na Aurea, filha do nosso finado 
amigo Lupercio Borges.

— No dia 14, a exma. sra. 
d. Rosa Benedetti, esposa do 
sr. Alberto Benedety.

A todos, nossas efusivas 
felicitações. ** *

Em visita a pessoas de 
sua familia acha-se nesta ci
dade o venerando ituano sr. 
Luiz de Assis Pacheco.

— Acompanhado de s u a  
exm.a familia está entre n ó i  
o sr. Franklim Vaz de Mello 
representante da firma O li
veira, Mello & C.ia, de Santos.
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L e o b a l d o  F o n s e c a  
R ua D ireita , 22 
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EDITAES
Imposto Prerfial de 1916

José Castanho dc Barros* 
Coüector Municipal de ltu etc.

De ordem do cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal desta cidade, faço 
saber a todos Os interessados 
que ficou mantida a collecta 
predial do exercício de 1915 
para o presente exercício de 
1916.  Fica por tanto, marca
do o praso até 10 de Maio 
para reclamações á Prefeitura 
a aquelles que se julgarem pre
judicados.

Findo o praso acima referi
do se procederá á arrecadação 
do referido impOsto, com o 
«desconto de 10 °/0

Para sciencia dos interessa
dos se faz o presente que vae 
affixado e publicado pela im
prensa.

* Collectoria Municipal de Itu 
em 6 de Abril de 1916.

O Collector 
José Castanho de Barros



m u n i c í p i o  d e  i t u

S e r v iç o  d e  In s p e c ç ã o  
M ed ico  E s c o la r

Faço publico que por acto 
do snr. Prefeito Municipal, de 
accordo com a lei n.° 41 de 
1^ de Abril do corrente an- 
no, fui nomeado para exercer 
o cargo de Inspector Medico 
Escolar.

As audiências desta Ins- 
pectoria serão realizadas em 
todo o 1,° de cada mez e em 
todas as terças e sabbados 
em uma das salàs do Paço 
Municipal das 1 2 ás 13 horas.

Itu 26 de Abril de 1916 
D r. B r a z  B. d e  A l m e id a

Inspector M edico E scolar
I

AFINADOR DE PIANO

O professor Jo sé  M a - 
7ia dos Passos , partic ipa 
ás E xm as. familias, que 
acceita cham ados para  afi
nações de piano.

PREÇO S MODICOS
In form ação por especial 

favor na T y p OGRAPHIA 
”S. L u i z ”.— L argo  da  M a
triz, 2 .— IT U .

Q U O  V A D I S ?

B8

A o  Restaurant do 
O O L F I E R  a Rua do 
Commercio 57. Alli, 
aceitam pencionistas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O  proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira òrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

G olfier P as qual 
R. do C o m m erc io ,  88-ITU

T Y P O G R A P H IA
BORGES & SILVA

R ua D ireita,— 20 Itu.

E xecutam -se todos e 
quaesquer serviços do ra
mo typographico

Especialidade 
em obras de luxo.

O m ais  com p le to  a s se io ,  s e r v iç o s  garantidos  e  a PREÇO S MODICOS

D r. B r a z  B i c u d o

Medico e Operador 
R .C o m m erc io , 1 1 4

E X T E R N A T O  ITUANO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaes da Capit .1 e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores

Ensino das diversas disciplinas pelos mais m odernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a , A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um ” Curso m usical theorico e pratico .”

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á R u a  d o  C o m m erc io  n . 9 2 .

w w w w /3

“ A  U N I Ã O  M U T U A “
€oui p:i nl i i : i  C o i s s t r u c t o r a  e d e C r e d i t o  P o p u l a r

C o n c e s s ã o  g r a t i s  a o s  s o c i o s

Conform e t e » á !  annunciado, já  foram app rovadas  pelo Governo Federal  as nossas 
u ltimas séries recem -cr iadas ; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» N os regulam entos das mesmas 
introduzim os m uitas van tangens  em parte  sugeridas pela pratica e observação  de  muitos 
an ro s ,  em p a r te  pela solicitação dos p .opr ios  m utuários. E n tre  outras  regalias podem os 
citar a seguinte:

I— Dos pecúlios não serão descon tados  os impostos federaes;
II— As decadencias  só terão logar flepois de 3 mezes:

III Reabilitação de socios decahidos;
I V — A batim en to  de  10 0/0 aos socios rem idos;

V — Pecúlios maiores e em m aior num ero ;
V I— Liquidação  im m ediata  com os herdeiros dos socios fallecidos.

N ão é preciso encarecar o valor de taes regalias que resaltam  á prim eira  vista
Como, porém desejamos que os nossos prezados mutuários já inscriptos nas outras  séries
possam tam bem  aproveita r  es ta  oppo r tun idade  sem fazer despezas, resolvemos conceder-lhes 
a transferencia  de suas apólices para  as séiqes Cruzeiro e Progresso.

Para a s  n ov as  a p ó l ices  será  transportada a quantia total paga nas  antigas  e  s erá  m an tida a data da in scr ip ção  primitiva.
A  m ensalidade da  série Progresso é de 5 $ 00 0  e a da Cruzeiro, 6$000. Para  a pri

m eira serão transferidas as apólices das séries A, B e C e  pa ra  as segunda  da  série Cu
mulativa.

M anteremos esta nossa resolução durante o praso  de 60 dias dentro do qual nada cobrare
mos p o r  este servido. Esgotado este p razo  seremos forçados a cobrar um a taxa  de transferencia. A s 
sim , p o is , no propino interesse, convem que os nossos prezados m utuários nos façam  sem demo
ra  a remessa das apólices acompanhadas da importância de um a mensalidade, juntando o coupon 
abaixo deviaamente assignado.


